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o~ tod,cadores de ouantum ut111~am dados primários 

da Pesoufsa Industrial t.Aensa 1 ( P IM). o paln(!l da 

produtos e informantes acompanhado é uma amostra 

fntenciooa1 representativa de 50~ do Vator da Produção 

da P•souisa Industial Anual de 1978. abrangendo 736 

orodutos e 5. 000 empre~as, to t ;>~ T f :r. ando cerca de 15 . 000 

' n ~ o r ma c õ e s me n s a i s • a p a r t t r de j a n e t r o de 1 9 8 1 · 

A base de ponderação dos \nd1ces é fi•a e tem como 

referência a estrutura do Valor da "Transformação 

lnrtust,-ial df? t980. 

3 - A rór-mu 1 a diR cálculo adotada 9 uma adaptação de 

Lasoeyre s ba~e ri.~~a em cadeia, com a.tua1tzação da 

pesos. 

~- Sio divulgados QUatro tloos de indices : 

ÍNDICE 8ASE FIX~ MENSAL 4NÚ~ERO-fNOICEl: compara a 

produção do m~s de referência do h1d i c e com a mêdla 

mensal oroduzida no ~no base da pesaoisa ft981): 

!NOICE MENSAL: compara a produção do mês de rafarêncta 

do •nd1ce am ratacão a igual mês do ano antertór: 

- JNOI~E ACUMULADO: compara a produç§o acumulada no ano. 

de jane 1ro até o mê~ de referência do •ndice. em 

relação a 'gual portado do ano anter;or ; 

lNOICE ACUMULADO , 2 MESES: comoara a produ cão 

acumulada nos últimos 12 meses de referdncfa do tndice 

em relação a igual oeriodo •mediatamente anterior. 

OUTROS 1NOICES (por exemplo. M~S/M~S ANTERIOR) podem 

ser obtidos pelo usuário a partir do ind,ce Base Fixa 

Mensal _ 

.· 
S -O ajuste sazonal d~s séries roi obtido ut11iz.ando-se 

o método X- 11. 

ap 1 I carto aos 

adotado 

lnd~ces 

Internacionalmente. o méto~o foi 

de gêneros. sendo o lhdi~ador 

geral obt§do por composição . 

6 - os indices apresentados neste documento são 

preo 11m i nares. Astando suj~Ritos à retificação nos dados 

primários por parte dos informantes da peSQUisa. 

7 - A sist~m~tica adotada oar~ retificação de ind;ces. é 

divulg~r. junto com os resLJitaclos de cada mes de 

dezembro do ano ( N 't. o "t nd t c e Base F i x a Mensa 1 '" do ano 

fN - 1l, oue passará então a ser cleftntt1vo. 

B - Informações mais detalhadas -sobra os nrocedlmentos 

metodológicos podem sar obtldas no Departamento de 

Indústria {DF.INOl - RtJa '11sconde de Niterói, 1246 BL. B 

saI a 705 , CEP : 2 09 4 1 - R i o de Jane' r o RJ. telefone 

( 021l 284-8840 . 
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. CCl'fBNTARIOS 

O resultados do mês de março assinalam decré~ 

cimos no~ índices mais diretamente afetados pelo impacto das 

medidas do Plano Oo11or - mensal{-1,5\) e mês/mês anterior 

com ajustamento sazonal(-5,8%) - e crescimento nos indicado­

res que envolvem a _ ~ornparação de maior número de meses - acu­

mulado 12 meses(5,8t) e acumulado(4,6\}, este Último com uma 

taxa já inferior a de fevereiro(7,9%). A indústria ingressa 

este mês numa fase de adaptação que deve se estender· pelo me­

nos até abril. Neste periodo,seguindo um comportamento já 

verificado após os últimos planos de estabilização, o setor 

industrial mantém um baixo nível de ati,ridade produtiva, en­

quanto procura se adaptar à nova política econômica, · o ·q.ue 

signific&; uma~~Toradâ negóciaqão com os setores fornecedo­

res de insumos e os compradores de sua produção, quanto a pr~ 

ços e prazos, o que acaba por envolver, em maior ou menor m~ 

dida, quase toda a economia do país. ~o Plano Collor,c~ 

mo houve uma grande reversão nas expectativas sobre os rumos 

da ecdnomiaF em funcão principaLmente, da diminuição drástica 

da liquidezF estü negociação passa a envolver também os sind! 

catos, pois estão em jogo os salários, a duração àa jornada 

de trabalho e o nível de ernprego. Agora, as indústrias, mu! 

to mais que nos choques anteriores, passam a rever seus pla­

nos de expansão, devido a incerteza sobre o sentido da evolu­

ção da demanda. 
A queda na comparação mês/mês anterior na sé-

rie sazonalmente ajustada(-5,8t) r foi a maior já verificada 

desde abril de 1985. Foi também superior a registrada nos 

dois Últimos choques econômicos(tabela 1). Não se inclui 

-· ~fi!8se confronto o Plano Cruzado, por este ter se iniciado no 

final e não no meio .do mês, o que dificulta sua comparação 

com os outros planos, pois seu impacto sobre a indústria só 

aparecerá no mês seguinte. A diminuição, no entanto, contra­

riando as previsões mais pessimistas, não foi muito distante 

da ocorrida quando do início do Plano Bresser(-4,8%)~ Isto 

pode ser explicado pelo relativo aquecimento da indústria no 

inicio do ano, fato já . analisado anteriormente, que deve ter 

se estendido até a primeira quinzena de marco. Cabe assina­

lar gue, coincidentemente, os segmentos menos afetados pelas 

recentes medidas de estabilização- farmacêutica(3,2\), extr~ 

tiva mineral(0,9,, -de modo geral, tambem tiveram evolução 

positiva quando da edição dos dois choques anteriores. Em 

menor medida o mesmo se constata com os gêneros mais atingi­

dos- bebidas(-13,6%) e produtos de matérias p1ástica~-12,5%). 
--- - · · -

O indicador mensal apresenta uma contração 

de apenas(-1,5\) devido, em boa medida, à base de comparação 

ainda relativamente deprimida. Os setores que respondem por 

esse resultado são quimicaf-9,7%) e rnecânica(-1,2%). Nestes 

ramos, os dois produtos que mais se destacaram foram fertili 

zantes coml'ostos NPK e gasolina, .. · m.jquinas de costura domést.i 

cas e colhedeiras agrícolas, respectivamente. Este mês, ao 

contrário do primeiro bimestre do ano, os setores vinculados 

a agropecuária tiveram uma marcante influência negativa so­

bre o desempenho da indústria. Cabe ressaltar, que em mar­

ço, suco de laranja - que vinha sustentando o crescimento de 

produtos alimentares- jâ mostra uma taxa neqativa de-22,7%. 

Em termos de categoria de uso os indices variaram de 2,8% em 

bens intermediários a -13,1~ em bens de consumo durável, de~ 

tacando-se neste Último ramo a diminuição em automóveis para 

passaqeiros f-12,0%), ít_~~ de maior peso na ~!:egoria. _ 

Dos quarenta e nove subsetores pesquisados- ~ -·! 

trinta e ~~ ~ mostram variações negativas, na comparação me~ 
sal, sendo que seis com ~ued~s superiores a 20\. Quase todos 

os segmentos vinculados a agropecuária assinalam quedas. A 

mais significativa foi a de adubos e fertilizantes (-47,2%), 

pois caso este setor estivesse com sua producão estabilizada : 

a queda na indústria geral d~nuiria a menos da metade,pa~! 
saria de -l,St para -0,7\ vide, tabela 2. Outros setores: 

c~ decréscimos significativos foram máquinas agricolasj 
f 

(-36,5\), indústria~~ naval (-33,2%) e calcados (-29,1%l. Estet 

Último ramo, juntamente com adubos e fertilizantes e máqui-i 

nas agrícolas, estão com o mais baixo nível de ~odução, pa-I 
ra o mês de marco, de toda série (tabela 3). 
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O indicador acumulado e acumulado 12 meses 
estão 9~m ~axas positivas de 4,6% e 5,8%, respectivamente, 
devido, em maior medida p~ segundo indicadorpà base de compa-

ração deprimida, pois o primeiro trimestre de 1989 foi a fase 

de acomodação da indústria às mudanças provocadas pelo Plano 

Verão. No acumulado os gêneros com maior crescimento foram 

papel e papelão_(21,2%), material elétrico(l9,2%) 1 fumo(l4, 7%), 

bebidas(l3,0%)~ produtos alimentares(ll,4%). 

A perspectiva para abril é de urna maior con­

tração no indicador mensal e, certamente, . também, no me s/ 

mês anterior dessazonalizado,acompanhado de uma expressiva re 

dução da taxa acumulada no ano. Para isso, irão contribuir a 

continuidade do periodo de adaptação ao plano e a base de co~ 

paração, agora já mais elevada. Note-se que nos choques eco­

nômicos anteriores, quando estes se iniciavam no meio do mês, 

sempre o mês seguinte é que absorvia _o maior impacto do ajus­

tamento, dado que há um número maior de dias sob influência 

das novas medidas. Observe-se ainda que indúst~ias com deter 

minados processos produtivos continues reagem defasadamente a 

esses ajustes. Além disso, o atual plano produziu úm aperto 

na liquidez sem precedentes na economia, o que também contri­

bui _para rebaixar o nivel de produção da indústria, pelo me­

nos no primeiro momento. De todo modo, considerando-se o grau 

de intervenção embutido no novo programa, o efeito sobre a 
atividade fabril não foi, em março, tão grave como levavam a 
crer a maior parte das análises. 
--~-
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TABELA 1 

IMPACTO INICIAL DOS TReS OLTIMOS PLANOS DE BSTABILIZAÇ!O NA INDÚSTRIA 

ÍNDICE BASE FIXA COM AJOSTAMENTO SAZONAL 

(Base: mês anterior=lOO) 

CLASSES E G~EROS 

Indústria Geral 

Extrativa Mineral 

Min. não Metálicos •••••..•.••••••••••• 

f.le tal úrgica ........................... . 

Metal. Básica •...••.•.••••.••••••.• 

Outros Prod.Metal. 

_r.tecânica •••••••.••..•••.••.•••.••••••.• 

Mat. Elétr. e de Comunicações 

Mat. Transporte 

Autoveiculos 

Outros Prod. Transporte .••...•.••.• 

Papel e Papelio .•••...•.••.•.••.•..... 

Borracha 

Química 

Petroq.Ref./Dest. Carvão 

Outros Prod. Químicos 

Farmacâutica 

Perf., Sabões e Velas ................ . 

Prod. l1at. Plásticas ...•..•.••.••••... 

Têxtil ................................ . 

Vest., Calç., Art. Tecidos 

Prod. Alimentares 

Bebidas 

Fumo 

PONTE: IBGE-DEIND. 

PLANO BRHS 
SER 

JON/MJU-1987 

95,23 

101,42 ' 

95,34 

97,82 

98,47 

96,80 

95,31 

95,24 

92167 

94,14 

88,61 

96,35 

100,14 

94,26 

94,95 

93,90 

97,40 

86,93 

B5,65 

95,15 

92,67 

97,24 

84,92 

98,88 

PLANO VE-
R! o 

JAN-89/DRZ-88 

98,17 

104 1 31 

99,92 

!;5,71 

99,94 

S8,95 

gs,ls 

94,35 

98,86 

10(},04 

95,67 

97,34 

97,03 

98,88 

94,42 

101,94 

10(},(}9 

95,78 

90,94 

10(],01 

103,14 

98,75 

93,92 

103,24 

PLANO COL-
LOR 

MAR/FEV-1990 

94,18 

100,85 

93,63 

93,18 

95,91 

89,08 

92,42 

89,34 

96,86 

96,14 

98,99 

99,52 

91,00 

97,15 

97,20 

97,12 

103,16 

94,01 

87,53 

95,83 

98,40 

89,05 

86,39 

101,62 
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TABELA 2. 
COMPOSIÇ!O DA TAXA. DA IND0STR1A GERAL 

INDICADOR MENSAL 

.MARÇO - 1990 

COMP•JSiçAo 

I T~ 
SETORES INDUSTRIAIS 1NDICE 

Adubos e Fertilizantes 52,84 
Demais Setores da Indústria 99,33 

Indústria Geral 98,.47 

PONTE: ~BGE-DEitm. 

TABELA 3 

N!VEL DE PRODUÇÃO DE SETORES SELECIONADOS 

ÍNDICE DE BASE FIXA 

(Base: média de 19Bl~100) 

Março - 1981-1990 

-0,87 

-o r 6 6 

-1 .. 53 

ADUBOS E MAQUINAS 
AGRICOLA.S FERTILI ZMlJ CALÇADOS 

TES -

1990 .................... " ..... 80,28 47,31 75,62 

1989 .... " ... " ............... 126,40 99,52 106,60 

19fl8 ........................ 136,70 114,34 108,21 

1~87 ............................. 133,05 71,36 107,35 

1996 ........................ 122,7 9 69,37 99,43 

1985 ......................... 114,68 107,63 90,36 

1984 ............... " ............. 113,91 90,56 87,46 

1983 ..... " .... " ............. 91160 74,22 94,54 

1982 ........................ -. 12 6, 7 9 94,40 98,40 

1981 .. "' ........................ 138,64 97151 92,8f 
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COMPOStÇlO OA TAXA ~E CRESClUENTO OA INOUSTRIA OERAL - BRASil 

. . ~. .. : .. (IN DI CAOOR ACm;.GlADO SÉGUNOO OS OENEROS DA INOUSTFHA) 

. ,. .; · .-:~) "JANÉIRO - f,IARço - 1990 

~ - --------------------------------------------------- - -------- - ------------- - ---------- - --- ----- ---- - · 

I 
o e " e R o s 1 coMPOsJçAo 1 P R o o u T ~ s R e s P o N s A v E 1 s f • > 1 

DA TAXA ·------------------------------------------------------------------------:---------------------------+ 
EXTRATIVA MINERA~ 0.4"2 

MlN . NÂO NETALICOS 0,29 

UETALURGICA 0,99 

tAECANICA 0,23 

~AT ELETRJCO E CON 1. 44 

,_.AT . TRAt..ISPORTE 0,09 

PAPEL E PAPt::LA:O o.9r 

BORRACHA o . , J 

aur•.u CA 0.85 

FARMACEUT[CA 0 , 03 

PERF . S~RÕES.VELAS o. rJ 

PROO UAT PLASTICAS 0 . 0-' 

TEXTJL o. 15 

VEST,CAtÇ,ART TEC 0 . 41 

PROD . ALIME~TAP~S '.09 

BEBJOII.S O . :i'O 

FU,_.O O,lA 

lNOUSTRIA GERAL 4,'58 

PETROl€0 EM BRUTO 
GAS NATURAL 

CHAPAS OU TElHAS. · USAS OU CORRUGAO.A$ DE F"IBROCIUElHO 
FRASCOS OE VIORO OE MENOS OE 375 ML 

PARAFUSOS OE FERRO E ACO 
EST~UTURAS METALICAS 

SOMB~S H!ORAUL. C/OU SIMOTORES ELET . DE 10 A MENOS DE SO CV 
EQUIPAMENTOS DE AR CONOICION~OO CENTRAL 

FIOS, ·CABOS E CONO. DE COBRE. ISOlADOS, C/OU S/ AU.fA OE ACO 
APARELI~OS RECEPTORES OE lEtEV J SÃO, A CORES 

AUTO~OVEIS P/PAS~AGEJROS 
81CICLETAS S/UOTOR 

SACOS OE PAPEL KRAFT - EXCl . MULTlFOL~AOOS 
PAPEL HIGJENTCO 

PNEU~ATICO$ P/CAMINHÕES E ONIBUS 
CAUELBACKS (BANDA OE RECAUCtlUTJ!<GEM DE PNEUUATICOS) 

FERTILIZANTES COMPOSTOS NP~ 
GASOLINA 

ANT!INFL.AMATORIOS E ANTI-~EUMATfCOS 
VI~AMfNAS DOSADAS 

DENTIFRlCIOS SOliOOS 
SABÕE~ E CREMES ~/~AVAR E ENXAGUAR CABELOS 

~ANGUEIRAS, CANOS. TUBOS E CONEXÕES OE ~ATL . PLASTJCO 
PLACAS OU C~APAS DE UATL . PLASliCO P/REVEST . - EXCL . PISO 

TECIOOS ACABADOS OU BENEFICIADOS. DE ALGODÃO 
SACOS lJF. .JUTA 

SAPATOS, SA~OALJAS E BOTAS OE COUPO P/SENHORAS 
Cf.ILÇAS C0~4PR IOAS OE TECI DOS - t NCL . TEC . DE UALHA 

SUCO ·e CONCENTRADO DE tARANJA 
CAFE SOLUVEL 

CERVE.JAS- INCL . CHOPE 
REFRIGERANTES 

FUMO Er..4 FOLHA 8ENEFJCIADO 4SECO OU DEHH.fl\nO, 
CIGARROS 

·------- -- --- ------ --- --- ------- - ---- -- -- -- --- - -- - - ---------------- --- ---- --ô;/~;~~~-- - ~;~--~· 
IBGE 

(f) C~ ( I - 100 ) K. ONOE C= PARTICIPAÇÃO DO GENERO NA FOR~ACÃO 00 TOTAL OA TAXA OE cnES -
G 

CIMENTO. l = INOTCAOOR 00 GENERO E K e PESO 00 GENERO NO TOTAL DA lNOUSTRIA GERAL 
G 

(*) FORAM OESTACAnOS EM CAOA GENERO, OS DOIS PRI~CIPAIS PRODUTOS RESPONSAVEIS PELO INDICAOOn 

[ 
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&: _.,.,.-,. UIO ~ INDICADORES OA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BRASIL 

1990 
PONDERAÇÃO CI-80 

+---------------------------------------------------------------·------------------------------ ------------ ------------------------· 

I : ~: f::: I-- ~~~~~~~-~;~~-~~~~~~;~---I--~;~-- - ,-~;~~~~-~--~;;--- 1---J~~--i~~;~~;~~~-~~~ : ;;;I - ~~~ - J;~j!~~~;~~~-~T~-M;;I 
+--------- ------- -------------------------------------- ------------------- ------------------------------------------------- --------+ 

JtmUSTRIA GERAL I 111,71 106.A8 109,35 105.76 110,32 98.47 l05,76 107,94 104,50 103,60 105,07 105,78 

EXTRATIVA MINERAL 204,60 187,29 203,28 104,96 109.68 110,25 104,96 107,16 108,20 104,33 105,65 107,12 

INO . TRANSFORMAÇÁO 108,90 104.15 106.51 105,80 110.35 97,87 105 , BO 107 , 98 104,39 103,57 105 ,05 105,72 

rAIH .NÀO METALJCOS 97,03 93,119 91,78 106,65 113,37 95.88 106.{)5 109 . 84 105,27 104,98 l06.84 107.69 

METALURGJCA I 129,72 120.85 123,72 107,52 110,28 103,62 107.52 108,83 107,05 106,05 107,30 108.6~ 

NETALURGICA BASICA 1130.09 119,54 125,60 101,89 102.60 101,40 101,89 102 , 23 101.95 101 . 22 101,89 102',99 

OUTROS PROD.METALUR 129,11 122,93 120. 72 118.04 124,79 107,53 118.04 l21 . 14 116,43 114,91 117.22 119 , 11 

MECANICA I 89.39 98,37 92,17 102.n 113,11 92 . 83 102,71 107,91 102,43 105,06 107,84 109,21' 

M~T ELETRJCO E COM I 123,13 135,67 141,57 120.07 131,82 1QB.55 120,07 125,98 1!9,23 107,04 l09,63 110,99 

MAl. TRANSPORlE I 110,78 98,95 100,63 98,50 98,,02 100,17 98.50 98,27 98,88 96,34 96,75 98,71 

AUTOVEICULOS I 126,14 113 , 30 113 . 12 99,12 100 , 48 ~06,'20 99,12 99,76 101,74 94 , 28 . 95,02 97,75 

OUTROS PROO.TRANSP.I 80,48 70,64 75.98 96,61 90,95 85.85 96,61 93 , 88 91,03 102,12 l01,59 101,32 

PAPEL E PAPELÃO 164,32 158,30 169,35 118,69 127,98 117,83 118,69 123,07 121,2, 109 ,42 ll1,94 113,30 

BORRACHA I 133,69 133.86 121.65 109.08 120.63 95.64 109,08 114.57 107,89 98 ,40 101,08 101,63 

QUIMICA 94,61 90,66 99.40 92,99 101.44 

PETROQ.AEF/DEST.CAR 103.23 110.14 115.10 82,37 100,43 

OUTROS P~OD . OUIM. 88~94 77,87 89.08 103,14 102.39 

FARMACEUTICA 95,53 89,24 100,16 107,36 102,97 

PERF.SABÕES,VELAS 15~.49 136,70 142,90 115,25 123.41 

PROO . MAT .PlASTICAS 

TE X TIL 

VEST~CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

119,63 116,73 105,59 I 109,86 112. 19 

100.25 

69.77 

117. 13 

94,60 

63,25 

95,85 

98,93 100,31 100.48 

7Q,q3 88, 14 95.43 

88,94 122.59 11~.24 

155.24 136,78 121,27 I 121,49 121,65 

90,34 92,99 96,94 94,53 99,40 100,11 99,58 

92,52 82,37 90 . 79 91,39 98,42 98,95 98,29 

88,58 103,14 102.79 97,35 99,98 100,79 100,35 

96,20 107.36 105. 19 101,85 106,37 10B. 77 110,82 

98 • 4 4 1 1 5 • 25 1 1 8 . 9 4 1 11 • 3 ~ 1 l4 • 12 1 17 ' 8 1 119 J 39 

84,93 109.86 111,00 101,39 113,23 115,04 lt3,S5 

93 • 02 1100. 3 1 100 • 39 

85,57 88,14 91,47 

9 7 • 7 8 1100 '89 1 o 1 • 56 10 1 • 62 

89,33 101.11 101,65 101,55 

97, 14 I 12 2, 59 118 r 69 111 , 4 1 103.41 104,'71 104,49 

97,36 I 121,49 121,57 113,04 I 1 n .oo 118,85 1l8 ,25 

FUMO 100,84 170,05 2"35. 78 97,80 113,73 124,55 I 97,80 l07,23 114,65 1 105,33 108,22 114,32 
-----------------------------------------------;-+ . 
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BENS DE CAPITAL 

BENS INTERMEOIARIOS 

BENS OE CONSUt.IJ 

CONS.DU"AVEL 

96,15 94 , 98 90,88 1 104.78 108,95 101,75 1 104,78 t06,81 105,13 I 100.68 . 102~2a 104.66 

~20,34 117,11 124,10 104,12 110,45 102.81 104,12 107.15 105,62 103.l1 104~52 105.37 

109.26 99,32 100,15 106,38 107.85 91,47 106.38 107,08 101,46 104.24 105~47 105~40 

121,24 l20,75 114,27 103,51 114.26 8ô.93 103,51 108,61 100,56 101,64 102,96 102,57 

CONS.NÃO OURAVEL I 106.75 94,84 97,19 I 107.09 106.27 92.66 I 107,09 106,70 101,69 I 104y88 106~09 106,10 
+---------------------------- -- -----------------------------------------------------------------------------------------------~--~~ 
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EXT.MIN . METALICOS 133, BB 127,79 132, 12 99 t 73 . 103, 78 100.1>2 99,73 101.67 1o1,31 1 101,41 ·1o1.21 101 .as 
-1-

EXT . P~TR~LEO E GAS NATl 2B1,52 264,43 292,90 107,02 . ?12,83 114,32 107,02 l09,76 111,31 107.58 109,31 111 , 18 

- 'EXT . CARVÃO MINERAl 73,49 69.04 73 ,30 90.32 98,68 93.15 90.32 94,18 93,83 81.25 83,76 85,69 

CIMENTO I 85.52 82,25 77,22 104 , 70 1t6.30 89.22 104,70 110,08 102.53 103,66 105,49 105,25 

VIORO E ART.DE VIDRO . I 125,23 119,07 f10.49 119,68 127, lO 117,61 119.68 123,19 121y39 110,49 113.11 116,05 . 

ART .cn.•ENTO E CONCRETOI 89.70 94,66 88.65 106,35 127,04 107.01 106.35 116.05 112,95 102,72 106 , 60 110~ ·~7" 

TIJOLOS E ART . DE BARROI 106,47 102,87 112,54 100,60 100,73 91.65 100y60 100,66 97,31 l07.27 107,83 106,84 

GUSA I 178,93 J5B , 24 174.54 92,92 87,90 90,62 92 . 92 90,49 90,54 10.2,09 100.57 99,4& . 

AÇO,FERRO-LIG.FORM. PRI 166. 63 '43,15 155 ,04 94,30 84.82 S6,23 94.30 89.67 88,49 97,09 95,32 94,34 

LAf.4JNADOS DE AÇO 12S. 75 116,16 ~25,94 99.34 103 . 35 104,20 99.34 101,22 102,21 102,01 102,85 104 ,<;)1 

FUNDIDOS E FORJ _OE AÇO 113.57 105 ,89 113.91 107,29 102.40 108,84 107.29 104,87 106,19 95 .35 96.3l 99.09 

TREFILAOOS 119,16 117 . 96 1l2,24 125,93 146,44 120,93 125,93 l35,36 130.37 111,10 115,99 119.65 

MOTORES E BOMBAS 130.09 147 ,06 122.BJ 164,06 173.33 113,40 164,06 168,85 146,81 119,66 126.65 130,07 

MAQUINAS AGRICOLAS 88.12 98.72 B0.28 80,41 92,56 63,51 80 .41 86 , 40 77,96 119,12 120.78 117 , 75 

TRATORES E MAQ .ROOOV . 52,62 65,34 62 , 46 78 , 68 119,89 100,77 78~68 97 , 19 98 , 40 90.20 95,72 100.01 

EQ . P/ESCRIT .E USO OOM. 119,38 126.57 111,61 128 , 86 106 , 65 74,52 128 . 86 116,39 99.02 112,58 113,96 112,29 

EQ _P/fNERGIA ELETRICA 106,30 ?01,65 102 , 75 107,87 99.08 84,76 107.87 103.39 96.38 98,3~ 98.37 97,71 

CONDUTORES ELETRICOS 88,06 152.a9 174.01 94,58 18l.OO 186,S6 94,58 135,69 153.29 106. l1 113,67 122,49 

MALElET .-EXCL.P/VEIC . 125,50 134.61 135.13 121,07 133,19 115.85 l21.07 127.05 122.99 1H,08 JT4,73 118,09 

MAT.ELET .P/VEJCULOS 122.65 H2.90 11l.61 106,46 109,92 84.46 106.46 108.09 99,17 108,67 110,72 109,48 

MOTORES E APAR . ELET . 120,78 138,26 132 ,90 109.65 143,92 113,37 109,65 125.62 121,18 100,67 105 , 32 107,55 

RECEPT. TV. RADI O E SOM I 139 . 28 146 , ll 143 .97 127.40 128 , 42 89.62 f 1?.7 ,40 127.92 111,89 f 107.25 108 , 01 106,70 

AUTOMOV.E CAMIONETA$ 

CAMINHÕES E ONIBUS 

MOTORES E AUTOPEÇAS 
+------- -

129.9l 115.70 .,7 .99 I 92.4l 

110,95 102.57 92,76 l05,09 

137.00 123.66 129,82 102,10 

94.61 91.53 I 92.41 93.44 92.81 

111 ,00 142 ,34 105.09 107.85 116.39 

100,75 98,96 102 . 10 101.46 100.61 

94 , 09 

91,47 

94 , 29 94.73 

93 . 28 100,20 

99, 18 99.69 100,63 
--------------------+ 
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INDUSTRIA NAVAL 

CELULOSE f PAST.MECAN. 

PAPEL E PAPElÃO 

53,46 

154,67 

173,39 

44,01 

136.59 

156.69 

42,29 

145,03 

166.42 

97,59 

l07 ,110 

105, 10 

84,48 

104. lO 

109,68 . 

66,78 

. 96,0S 

102,04 

97,59 

107,40 

106,10 

91,20 

105.82 . 

107,77 

82, 11 I 101,88 100,36 

102,36 

105,78 

101,91 

102,51 

102,60 

103,B1 

97.18 

101 '62 

104. 13 

. 'ART.PAPEL E PAPELÃO I 168,88 180,88 195,62 141,84 168,35 152,15 141,84 154,42 153,60 123,19 128,31 132,29 

PNEUMATICOS I t37,08 132,47 123.46 112,65 119,19 100.36 112,65 115,77 110,44 97,75 100,05 100,78 ' 

REFINO OE PETROLEO I 94,54 lOS, 15 112,40 78,33 102,22 95,12 78~33 89.37 91,35 97,65 .98,42 9.B·,G5 

PETRDQUIMICA I 158,31 134,40 t2B.99 102.ti8 92,37 78.80 102,68 97,f37 91,00 102.50 101,90 99,67 

RESINAS,FIBRAS E ElAST I 157,01 136, 14 128,40 1~8.34 99 .~2 88.29 108,34 104,01 98,65 102,99 103·, 25 102,4.2 

PIGMHHOS E TINTAS I 129,19 1!7,62 129,75 116,67 145,49 98.07 1\6,67 128,B4 1l6.28 115,34 120, 30 119,98 

ADUBOS E fERTILIZANTéSI 48,38 38,24 47,3l B9,9J 70.69 . 52.84 89.93 80,29 67,84 80,93 81,53 79,95 

LAMINAOOS PLASTICOS I 138,98 138,74 122,53 112,38 111,67 86.42 112,38 112 . 02 102,71 115.85 116 , 38 114,52 

F I AÇ. f TECE L . TEXT. tti\T. 104, 34 95,40 99 ,96 D4, 06 100.44 92.62 104.06 102.30 98,85 102, 50 103,20 102,88 

riAÇ . E TECEL . TEJ<T.A.RT. 99,03 96,00 99,41 38. H 102,35 91,69 98.17 lOO , 18 97,14 99,24 100, 01 99.94 

CALÇADOS 87,77 69,15 75,62 82,15 91,71 70,93 S2',1S 86 , 10 80,50 99 . 79 100,02 97,69 

MOAGEM OE TRIGO 108.02 93,49 99.23 111.85 102 , 11 87,09 111,AS 107,11 99,56 lOo~BO 107,72 107,14 

ABATE E PREP.Of CARNE I 84.28 73 , 54 80.04 gs,08 82.31 85.41 98.08 90,04 88,43 91,B9 91,24 91,08 

MJAlE E PREPAR . OE AVESI 154,63 132,37 167,02 11.3 . 24 110,99 118,04 l13.24 112.19 1111,28 106,61 l07,58 108,84 

LATICINIOS I 128,92 109.46 117.20 99,28 94.75 94,74 99.28 97.15 96,34 101,06 l01,l3 100,87 

USINAS OE AÇUCAR 65,90 54,63 44,90 g7,85 117.91 204.42 97,85 106.02 121.96 87,29 87,05 87,57 

REFINO DE AÇUCAR 95, l4 96.95 82,79 108.07 130.73 94.57 108,07 118.43 l10 , 07 89 , 29 93,6 1 95,97 

REF.OLEOS,GORO . P/ALUt . 117,43 97.46 88.76 n5,68 120,18 88,16 l25,68 123.13 l10~33 112,11 l14,33 114,19 

PRfP . ALIMfNT.P/ANIMAIS 109,96 8B.70 97,66 117 , 57 103,86 96.37 117 .57 111,03 105.73 104 . 78 105 .33 104,78 

CERVEJA.CHOPE E MALTE 179,03 154,47 135 , 77 120 .03 119,65 92 , 74 120~03 119 , 85 110,50 115.83 117,78 116,64 

REFRIGERANTES I 187,65 159,63 142 , 17 113 , 25 116,74 90 ,05 123.25 120,17 109,53 121 , 15 122,69 120.l7 
+----------- ------------------------ ---- -----+ 
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INOUSTRIA GERAL 115. 54 ~ 111 . l T 116.37 119. 02 I l23 • 10 I 127 . 68 I 130 . 5 1 129 . 95 ! 126 . 10 t 125. 54 I 123 . 88 I 123 . 82 ;:;.~ 

EXTRATIVA MINERAl. 189.42 183 . 6f 184 . 12 181.87 191.35 1194.281l94.39120LJ91199 .971198 . 451197 .941198.22 

INO. TRANSFORMAÇÃO 113.30 108 . 98 114.32 117 . 12 121.04 125.67 128 . 58 127.79 123. 86 123.34 121.65 121.57 

MHl.NÃO 1\,ETALlCOS 93.89 9-0.85 98 . 83 104 . 94 108.8l 112.82 114 . 09 110 .99 108 .05 105.75 104 . 43 98.40 · 

METALURGJCA 122 . 71 120. 10 117 .94 124 . 63 129.28 135.09 138.72 140 .04 138 . 11 136 . 05 137 . 40 133 . 2G . 

METJ\LURGJC.A BASICA 128.13 l26 . 31 l2L69 128 . 27 129.86 135.45 136.31 137 .44 136 .61 135 . 56 137.65 133.68 

OliTROS PROO _ METALUR 114.03 1 10. OS 1 'T 1. 95 118.80 128.36 134 . 50 142.56 144 . 19 140_ 4B 136.83 137 .00 132 .5'8 

t.iECANICA 102.18 94 . 0~ 103 . 58 104 . 33 115.26 123.57 125 . 74 125 . 11 121.96 115 . 81 112.83 114 . 36 

f.MT ElElRJCO E COM 122 . 18 12L2Q 126 . ' 1 122 . 42 126 . 55 134.38 147 . 58 148 . 64 142 . 34 137 . 65 l35.20 144 . 47 

MAl. TRANSPORTE I 115 . 75 110 . 40 10J.j5 95 . 22 101.93 . 118.05 126 . 79 123 . 54 120. 32 112 . 85 ll0 . 85 124.0B 

AUTOVEICULOS 128 . 78 121 . 29 107 .02 98 . 00 108.66 124 .60 1~0 . 88 136 . 33 131 . 59 122.~5 120 . 52 139 .97 

OUTROS PROO . TR~NSP . 90 .04 88.89 91 . 35 89 . 72 88 .66 105.11 98.96 98 . ?9 98.05 93 . 90 91.75 92 . 72 

PAPEL E PAPELÃO 139 . 29 l32 . 3.': 142 . t3 144 _ 93 149 . 45 151 . 69 1S5. 19 l55. 85 l 56. 17 159 . O 1 15l . 45 164 . 30 

BORRACHA 131.87 114 . 0 . 130 .B6 130. 84 139 .96 139 .06 146 . 11 139.93 140.74 140 . 78 138 . 25 118 .67 

QUlMICA 125 .09 I 118 . B~ I l30 . 16 l33 . l3 1. 133 . 83 130 . 49 131.65 129 . 83 I 1 2 1. 87 131. 11 12 5 . 52 I 125 . 93 

PElROQ.REF/OEST.CAR 122 . 62 115.9f, 123 .01 120. 73 122.98 118 .95 120 . 50 122 . 52 119.28 123 . 81 l14 . 91 113 . 48 

OUTROS PROO .QUIM. 126 . 70 12o . a · 135 . 85 141.27 140.95 l38 .06. 138 .97 134 . 63 123 . 56 135.90 132.48 134. H 

FARMACEUTICA 103 . 67 101.30 110. LS 117.29 124 .82 127 . 71 133 . 76 127 . 59 121.69 123 . 53 122 . 38 123 . 31 

PERF.SABÕES,VELAS 139 . 77 126 . 7~ 146.(18 164 . 92 177.34 184 . 55 185 . 37 191 .03 na . 44 170.60 158 . 27 167.44 

PROD . MAT.PLASTICAS 120 . 28 110 . 6i 127.~.9 142.72 148.10 158 . 51 155 . 38 153.56 141.66 138 . 71 130 . 73 128 . 78 

TEXTIL 105 . 14 103 . 8í 106.~. 1 110 . 72 112 . 1l l14 . 82 1l3 . BO 113.78 111.06 108 . 94 108 . 12 103 . 55 

VEST,CALÇ,ARf . TEC . 89 . 25 81 . 2 · 86 . í8 89.41 92 . 62 96.79 95 . 52 94 .94 92 .07 88 . 15 87 . 15 82 . 25 

PROO.ALIMHHARES 101 . 75 1QJ _g · 106 . ~3 109.98 107 . 07 109 . 21 108 . 46 112 . B7 1n.40 115 . 63 118 . 36 I 114.30 

BEBIDAS 123 .91 123 . 4~ 132.~6 141 . 41 150 . ~1 157 .63 155 . 45 148 . 79 145 . 62 149 . 01 145.86 I 144 . 71 

fUMO 131.00 f22 .3{ 109 . ~6 143 .65 ~51.73 156 .65 182 .56 13g _19 129 . 19 130 . 38 129.7g 132.5B 
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I NOliS Tft I A GERAL 121.25 1122.85 1115.70 

EXTlATIVA MINERAL 199.14 201.33 203.04 

IND.TRANSFORMAÇAo 118. 89 I 120. 4 7 I 113. 06 

MI~.NÃO METALICOS 99.50 103. 17 96.60 

METALURGICA 131.09 133. 13 124.06 

METALURGICA 8ASlCA 130.01 129.92 124.61 

OUTROS PROO.METALUR 132.90 138.26 123. 16 

MECAtHCA 105.50 106.42 98 .35 

MAT ELETRICO E COM l415 . 65 160.57 143 .45 

MAT. TR At4S POR TE 112.44 108.23 1011 . 93 

AIJTOVEICULOS 125.48 l21 -79 117 .09 I 

OUTROS PROO.TRANSP . 86.70 81.44 80.61 

PI!PEL E PAPELÃO 1õ5 .93 169 .54 168 . 72 

BffiRACHA 143.94 137.86 125.44 

QUI MICA 1 17 _4l 121.39 1t7 .93 

PETROO . REF/OEST.CAR lOL 14 116.41 113 . 15 

OUTROS PROD.QUIM . 128 . 09 124 . 66 I 121.07 

FMMf\Cf:UTICA 113. 61 105 .42 108.76 

PERF.S~BÕES,VElAS 1ü •. 46 156 . 54 147 - 17 

PROO.M~T.PLASTICAS l30.98 124.62 \09 .08 

TE.XTlL 104.9l 104.71 100·. 34 

VEST.CALC.ART .T(C . 78.31 77.65 76 . 41 

PROO . ALIMENTARES 120 . 78 119.47 106.40 

BEBIDAS 14B.01 lS0.57 130.07 

FlMO 127.55 139 . 55 141 .80 
- - -- - - ------------- -- ----- -- --- - ------------~- -- -- --- - ----- ~--- --- -- ----------------------- - -- ---------- ------------ ----------------
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